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■■■ [ SAÚDE UNIDAS NA HA AÇAO

Nos jogos e brincadeiras, o encontro de crianças
vizinhas que não se conheciam.

e costura das roupas da criançada.

Mesmo tendo sido agrupados por
tarefas voltadas para os setores de
saúde e educação, os estudantes fize­
ram outras observações, durante a re­
portagem. Viram com espanto o fato
de não existirem associações de bair­
ros como em suas comunidades de
origem. Consideram isto um precon­
ceito que marginaliza ainda mais os
moradores dos bairros caxienses mais
pobres. Alguns chegaram a conversar
sobre isto no Grupo de Jovens e no
Clube de Mães.

Durante as visitas domiciliares "é
preciso ouvir muito, antes de se falar
qualquer coisa".

O conselho é da rondonista cata­
rinense Cristina e diz respeito às pales­
tras sobre saúde, que faziam parte de
suas atribuições durante a operação.

— Uma senhora enfrentava pro­
blemas com o alcoolismo do marido.
Criava ao mesmo tempo três filhos de
seu casamento com ele e mais dois do
casamento anterior do marido. ‘Muito
carente, ela quis primeiro desabafar. 

colocar para a gente a sua realidade.
Ouvimos atentamente e depois parti­
mos para o trabalho com as crianças —
o aleitamento dos pequenos, nutrição,
doenças, etc.

Foram, ao todo, 40 universitários
das áreas de odontologia, enferma­
gem, educação física, educação artís­
tica, pedagogia e serviço social a parti­
ciparem da operação em Caxias do
Sul.

Beatriz Accorsi, coordenadora do
Projeto Rondon no município, falou de
algumas alterações na metodologia da
operação. 0 Rondon pretende dar con­
tinuidade ao trabalho durante o ano
todo e não só apenas através das ope­
rações cíclicas, isto é, janeiro e julho,
período de férias escolares. Para isto
serão usados os universitários em seus
locais de origem. Isto na certa evitará
casos mais sérios de adaptação física
como o de um estudante do Piauí que,
em pleno verão, teria contraído uma
pneumonia na cidade de Cruz Alta.

Ambiente familiar desorganizado,
crianças com oito anos que nunca ha­

O uso indiscriminado da televisão como meio de
diversão revelou problemas na

coordenação motora.

O talento para manter envolvidas e participantes
40 crianças ao mesmo tempo.

Misturando jogos e gincanas com
orientação nutricional e medicina pre­
ventiva — durante os meses de janeiro
e fevereiro — universitários de todo o
país deslocaram-se para outros esta­
dos, dispostos a conhecer as diversas
realidades do interior brasileiro e viven-
ciá-las através do trabalho com estas
entidades.

O Ação Comum foi até o Rio
Grande do Sul ver de perto a ação
social que deu assistência nos setores
de saúde e educação a diversos pré-es-
colares e famílias carentes, oriundas na
maioria de bairros pobres da periferia
urbana.

Dona Julia e sua vizinha chegaram
ao núcleo de pré-escolar na Vila Kayser
em Caxias do Sul, abraçando o rondo­
nista Sidney, estudante de Criciúma,
Santa Catarina. Era a sua forma de
agradecer ao jovem a bolsa alimentar
que Dona Julia e Dona Terezinha rece­
berão agora mensalmente, depois da ori­
entação de Sidney para que procurassem
o Dr. Ferrari, no posto de saúde local.

A exemplo delas, muita gente des­

conhecia a doação feita pela Secretaria
de Ação Social do Município.

Treinados por monitores do
Mobral, os estudantes tiveram suas
ações divididas em dois turnos.- Na
parte da manhã o atendimento era
feito nos núcleos de pré-escolar. As
atividades incluíram a recreação orien­
tada através de jogos, competições e
gincanas.

A expressão plástica era conse­
guida com o desenho, a modelagem, a
pintura e a colagem. Havia também a
dramatização de histórias, o teatro de
fantoches, a descoberta do som pelas
crianças ou a cantiga de roda.

Á tarde os rondonistas dedica­
vam-se a visitas domiciliares, incenti­
vando o aleitamento materno às mães
e gestantes da comunidade, além da
prevenção, orientação e tratamento de
diarréia infantil, desidratação e profila-
xia de doenças contagiosas e parasi­
tárias.

Por orientação da Delegacia de
Saúde Municipal, em Caxias, não foi
feita medicina curativa, somente a
preventiva.

Ainda lá, os estudantes eram con­
fundidos muitas vezes com represen­
tantes da Randon, fábrica gaúcha de 

carrocerias. Desfeito o mal-entendido,
eles eram recebidos nas casas para
fazer exames biométricos e diagnósti­
cos mais simples como a constatação
de piolhos.

Trabalhando em ruas clandestinas
como as do bairro Trindade,, com pro­
blemas de saneamento e focos margi­
nalizados — formados na maioria por
biscateiros — as equipes fizeram de
ônibus grande parte da operação.

Para chegar ao bairro Século XX ou
Mariland, muitas vezes era preciso cami­
nhar de 2 a 3km a pé, depois de esperar
a condução que só passava de 3 em 3
horas. Mas os rondonistas não se quei
xaram disto. Pelo contrário. Alguns,
como Rosa Nazareth, universitária de
Tubarão/SC, gostariam de estar aloja­
dos na própria comunidade para que
houvesse um maior entrosamento en­
tre as equipes e os bairros atendidos:
— A gente sabe que em determinados
casos isto seria até perigoso. Há pro­
blemas de assalto e as condições de
saneamento de alguns bairros são pés­
simas, mas ainda assim acho que o 

trabalho seria mais produtivo.
Em Caxias do Sul as meninas fica­

ram hospedadas no III Grupo de Arti­
lharia Antiaérea do Exército e os meni­
nos no V Grupo de Incêndio da Brigada
Militar, segundo eles, em confortáveis
alojamentos.

Em Bagé foram atendidos 7 nú­
cleos num total de 197 crianças. Uma
equipe de 12 estudantes vindos de
Mato Grosso do Sul atendeu a 8 nú­
cleos num total de aproximadamente
200 crianças. Assistiu-se a 104 pré-es-
colares nos 4 núcleos de Ijuí. Em San­
tiago, 36 estudantes gaúchos atende­
ram a 12 núcleos de pré-escolar, num
total de 352 crianças. O Município de
Cruz Alta atendeu a 14 núcleos, en­
quanto Caxias do Sul, município de
proporções maiores, atendeu a 18
núcleos.

A supervisora Municipal do Mobral
em Caxias do Sul, Eneda Garbin falou
ao Ação Comum do incentivo dado
pelo município à educação e anunciou
a criação de mais 7 núcleos na cidade.
Com isto, Caxias passa de 18 para 25
núcleos de pré-escolar. Eneda conse­
guiu, graças a um chá, o tecido para os
uniformes e aproveitou os cursos pro­
fissionalizantes do Mobral para o corte 

A expressão plástica conseguida através da
pintura ou da colagem.

viam frequentado escola por vários
motivos, grande índice de desemprego
e problemas de alimentação foram a-
penas alguns dos problemas encontra­
dos junto às 150 famílias do bairro
Século XX, atendido durante a ação
integrada do Mobral, Rondon e SSMA.

"As crianças precisam de uma ali­
mentação mais adequada às suas reali­
dades. Os pais só procuram atendi­
mento em caso de emergência, quan­
do para isto existe um posto de saúde
local com dois atendentes" diz Terezi­
nha Ferreira, estudante de Caçador,
Santa Catarina.

De fato, são muitos os problemas
que atingem a criança do bairro Século
XX. Não há lazer, praças ou campi-
nhos improvisados para o futebol, por
exemplo. Dentro deste quadro, o es­
paço ocupado pela televisão é bastante
significativo, assim como o número de
crianças vizinhas que não se conheciam.

Durante as visitas domiciliares po­
dia-se notar o grande número de tele­
visores ligados ainda que numa pro­
gramação infantil. Segundo os moni­
tores, isto apareceu durante os jogos e
brincadeiras, quando muitas crianças
apresentavam sérias deficiências de
coordenação motora. Os pais destas 

crianças foram procurados e alertados
para o problema.

Também o artesanato foi incenti­
vado durante a ação sócio-educativa
com diversas mães e moças convida­
das a ir até o centro ocupacional na
igreja local para aprender o tricô, o
macramé ou a pintura à mão.

Avisadas, à última hora, de que
haveria atividades durante as férias em
suas escolas, muitas diretoras protes­
taram por já terem dispensado serven­
tes, faxineiros, etc.

Mas Dona Therezinha é quem me­
lhor caracteriza os resultados das ope­
rações. Apreensiva no início ao ver
chegar a sua escola uma equipe de
estudantes, ela acabaria por elogiá-los
ao final da operação:
— Ver 40 crianças bem distribuídas e
envolvidas em atividades durante todo
o tempo, realmente me deixou impres­
sionada.

Este seria apenas um dos motivos
da satisfação com que os estudantes
que faziam a avaliação no V Gl falariam
do aproveitamento das crianças:
— A participação nos jogos, no próprio
teatrinho fez com que a timidez fosse
embora. No final, a gurizada estava
mais solta, mais alegre, mais viva...

Um trabalho voltado para crianças em idade pré-escolar, atendendo
também a suas famílias, reuniu, em torno de si, o

Movimento Brasileiro de Alfabetização - Mobral, a Secretaria da Saúde
e Meio Ambiente, o Projeto Rondon e as Prefeituras

Municipais de Alegrete, Caxias do Sul, Ijuí, Bagé, Santiago e Cruz Alta,
no Rio Grande do Sul.

Recreação e visitas

Guris mais livres
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